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Vespeiro    
O presidente do Senado, 

Antônio Carlos Magalhães,-‘ 
está se preparando .  para to-
car adiante outra questão 
polêmica no Congresso. Ele 
começou organizando a Ca-
sa, racionalizando os gastos 
e demitindo funcionários. 
Em seguida, a prioridade foi 
disciplinar a edição de medi-
das provisórias, um dos pro-
blemas políticos mais graves 
enfrentados pela base do go-
verno no Congresso. 

Agora, que a nova regula-
mentação das medidas pro-
visórias já está pronta para 
ser votada, ACM quer en-
trar para valer em outra bri-
ga, a das relações do Con-
gresso com o Orçamento da 
União, que nem uma CPI 
conseguiu enquadrar. 

Vários estudos de diferen-
tes especialistas já chegaram 
às mãos do presidente do Se-
nado, que vai analisá-los e 
definir os caminhos de mu-
dança. ACM acha que é pre-
ciso reformular desde já a 
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO), que orienta a 
formulação do Orçamento, 
até os prazos de apresenta. 
ção da proposta ao Congres-
so e as emendas que podem 
ser feitas. Duas mudanças 
serão feitas, com certeza. O 
presidente do Senado náo 
admite que o orçamento nào 
seja aprovado até o fim do 
ano legislativo e que a pro-
posta orçamentária só che-
gue ao Congresso em 30 de 
agosto de cada ano. Essa se-
ria a razão de tantos atrasos. 


